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Resumo: Introdução: A amamentação sofreu influências socioculturais ao longo do tempo, resultando na 
diminuição dos seus indicadores. Para reverter o quadro faz-se necessário lançar mão das mais 
diversas estratégias, à exemplo da Semana Mundial do Aleitamento Materno (SMAM).Objetivo: 
Caracterizar a SMAN, ao longo do tempo, apontado sua importância na mobilização da 
sociedade para promoção da amamentação. Metodologia: Revisão de literatura, de natureza 
qualitativa, realizada na Biblioteca Virtual em Saúde em de março de 2017, por meio da 
utilização dos descritores: Aleitamento Materno, Promoção da Saúde, Semana Mundial do 
Aleitamento Materno. Os critérios de inclusão foram: texto completo disponível, publicados na 
modalidade artigo, entre 2012 e 2016, resultando em 11 artigos. Após a análise foram excluídos 
os repetidos, restando na amostra 6 artigos, além de dados disponíveis no site da Aliança 
Mundial de Ação Pró-Amamentação. Resultados: Trata-se de uma estratégia unificadora de 
promoção da amamentação global, que foi criada para alcançar as metas da “Declaração de 
Innocenti” e a cada ano trabalha temas variados, como “Hospitais Amigos da Criança”, no ano de 
sua criação, 1992, e “Trabalhar juntos para o bem comum”, em 2017, cujo objetivo é atrair apoio 
político, atenção da mídia e ampliar os celebrantes e apoiantes. Acontece na primeira semana de 
agosto, envolve mais de 170 países e tem como principais apoiadores o Fundo das Nações 
Unidas para a Infância, a Organização Mundial da Saúde (OMS) e a Rede Internacional em 
Defesa do Direito de Amamentar. Segundo a OMS, a duração da amamentação exclusiva em 
menores de seis meses aumentou cerca de 50% após a implantação de ações pró-amamentação, à 
exemplo da SMAM. Conclusão: A SMAM ao informar e mobilizar cada vez mais pessoas 
contribui na promoção da amamentação, trazendo benefícios a saúde da criança, da mãe, à 
sociedade e meio ambiente.
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